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 O verbo recordar (do latim recordari, “lembrar-se”, “trazer à mente”) 

ecoa como uma delicadeza que extrapola o ato de lembrar: nele, o prefixo re, 

corresponde à ação de “fazer de novo”, combina-se com cor, de “coração”. 

Este último, por séculos, foi aclamado como o lugar onde guardamos 

fragmentos do passado.

          A recordação nos permite mergulhar nas águas profundas do afeto e da 

nostalgia. Assim, voltamos ao tempo em que, ainda menino, eu ouvia 

atentamente as histórias contadas pelos velhos colecionadores. Sim, as 

recordações revividas daqueles mestres que frequentavam as reuniões 

semanais da AFSC. A tradição oral foi fundamental na minha transição de 

juntador para se tornar colecionador.

          Talvez o gesto mais importante tenha sido o de fomentar a curiosidade, e 

o conhecimento iniciado nas reuniões, a qual somente se saciava com a leitura. 

Os estudos se amparavam nessa necessidade. Por isso que posso afirmar: 

leitura rima com afeto.

          Salutar agora recordar minha experiência pessoal, na constituição do 

hábito de leitura. Acredito que somente com o contato pessoal, persistente e 

contínuo, conseguiremos formar uma nova geração de filatelistas e 

numismatas. Tarefa difícil nessa época de internet, grupos sociais etéreos, 

mensagens rápidas e instantâneas, mas não é impossível. Recordamos nossos 

mestres, e fazemos como eles nos ensinaram.

Luis Claudio Fritzen

Agosto de 2025

Palavras do PresidentePalavras do PresidentePalavras do Presidente

Boletim AFSC 84 - Agosto de 2025



05Boletim AFSC 84 - Agosto de 2025
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  Era filho do Brigadeiro 

Francisco de Lima e Silva e dona 

Cândida de Oliveira Brito. Seu pai, em 

1824, como General do Exército 

Imperial em Pernambuco, comandou a 

pacificação da Confederação do 

Equador.
  Como Brigadeiro, apresentou 

nos seus braços à Corte, a dois de 

dezembro de 1825, no Paço de São 

Cristóvão, o rebento que viria a ser o 

futuro Imperador Dom Pedro II, nascido 

naquele dia.  Em 1828,  assumiu 

Comando de Armas da Província de São 

Paulo e, dois anos depois, o Comando na 

Capital do Império.
  Tomou parte efetiva no 7 de 

abril, quando da abdicação de Dom 

Pedro I, não só por liderar o Exército 

como por se tornar Regente, fatos que 
concorreram para que mais tarde, viesse a sofrer o certo amargor por parte do futuro 

imperador. Anos mais tarde, foi eleito Senador pelo Rio de Janeiro
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Aeroporto de ChapecóAeroporto de ChapecóAeroporto de Chapecó

Luis Claudio Fritzen – Florianópolis, SC

 Chapecó se localiza na mesorregião Oeste Catarinense e exerce forte influência 

regional, destacando se perante os outros municípios em termos populacionais e 

socioeconômicos. A localização geográfica de Chapecó, isolada dos maiores centros 

urbanos do sul do país, enfatiza o aeroporto enquanto importantíssimo nó de conexão 

regional sendo seus limites ao Norte os Municípios de Coronel Freitas, Nova Itaberaba e 

Cordilheira Alta, ao Sul o estado do Rio Grande do Sul, ao Leste os Municípios de Itá, Seara, 

Xaxim e Arvoredo e a Oeste os Municípios de Nova Itaberaba, Guatambu e Planalto Alegre. 

Chapecó possui uma área aproximada de 626Km² e está a aproximadamente 550 km de 

Florianópolis, capital de Santa Catarina.

 O Aeroporto de Chapecó - Serafim Enoss Bertaso é um aeroporto regional 

brasileiro localizado no município de Chapecó, em Santa Catarina. É um importante centro 

de tráfego aéreo do interior do país, pois atende à demanda de todo o Oeste Catarinense.
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 O Aeroporto Municipal Serafim Enoss Bertaso situa-se na porção sudoeste do 
Município de Chapecó, nas proximidades com o bairro Quedas do Palmital, a cerca de 9 km 
de distância da região central do núcleo urbano. 

 O Aeroporto foi homologado pelo extinto Departamento da Aviação Civil (DAC), 
denominado Aeroporto Serafim Enoss Bertaso com sigla ICAO SBCH e IATA XAP, de 
acordo com a Portaria DAC nº 587/SOP, de 07 de agosto de 1997, para as condições VRF 
Diurno / Noturno e IFR Diurno / Noturno, alterada pela Portaria ANAC n° 1357/SIA, de 04 
de julho de 2012.

 É o quarto aeroporto em movimento do estado, com 454.415 passageiros 
transportados em 2019, atrás do Aeroporto Internacional de Florianópolis, do Aeroporto 
Internacional de Navegantes e do Aeroporto de Joinville.

 Possui capacidade para operar com aeronaves de até 186 passageiros. Opera com as 
companhias aéreas Azul Linhas Aéreas, Gol Linhas Aéreas e LATAM Airlines Brasil.

 O primeiro aeroporto do município foi construído em 1948, no bairro São Cristóvão, 
sendo denominado Aeroporto Paulo Marques, com estrutura simples, pista de terra e apenas 
um hangar. Operava basicamente aviões Douglas DC-3, sendo atendido pela Varig, 
Cruzeiro do Sul e Sadia, que mais tarde se tornou a Transbrasil.

 Devido ao espaço reduzido, suas operações eram limitadas. Para sanar este 
problema, foi construído o novo e atual aeroporto, no sudoeste de Chapecó, inaugurado em 
18 de março de 1978, com capacidade ampliada para voos regulares.
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 Localizado a nove quilômetros da área central de Chapecó, tem operação noturna e 

procedimentos para pouso por instrumentos constituído por rádio VOR/DME e NDB, 

sistema PAPI para procedimentos de aproximação e uma estação de bombeiros.

 Sua pista tem uma extensão homologada de 2.063 metros e largura de 45 metros.

 

 Seu terminal de passageiros é climatizado e mede 2.400 m². Conta com hangares para 

aviação executiva e taxi aéreo. É sede do Aeroclube de Chapecó, que mantém uma escola 

voltada para a aviação civil.

 Logo após a inauguração, os Correios mantiveram uma agência em seu interior, cujas 

correspondências utilizavam carimbo datador com a referência ao local.
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Os Defeitos Primários dos Selos de 50 réis daOs Defeitos Primários dos Selos de 50 réis da
Emissão Madrugada Republicana nos Bilhetes PostaisEmissão Madrugada Republicana nos Bilhetes Postais

Os Defeitos Primários dos Selos de 50 réis da
Emissão Madrugada Republicana nos Bilhetes Postais

Márcio Hamilton Protzner de Oliveira - Belo Horizonte, MG



25Boletim AFSC 84 - Agosto de 2025

Torna-se interessante descrever as recomendações brasileiras para o uso correto dos BPs: eles 
deveriam apresentar as dimensões de 120 a 140mm de largura, por 80 a 90 mm de altura, com o peso 
entre 2 a 5 gramas; deveriam conter no alto do anverso a designação BILHETE POSTAL em 
francês ou na língua do país de origem, além do selo fixo estampado; os BPs deveriam ser postados 
a descoberto e não enrolados ou metidos em sobrecartas ou acondicionados de modo a ficar oculta 
parte de sua superfície; à exceção de selos adesivos e de uma etiqueta impressa, carimbo ou 
chancela, indicando informações do remetente tais como nome, endereço, qualidade ou profissão, 
não era permitido fixar nenhum outro papel; poderiam ser fixados selos para o complemento do 
porte; os BPs que não satisfizessem as condições determinadas, seriam taxados como cartas.

República – Selos, Bilhetes-Postais e Tarifas

Após a Proclamação da República, as tarifas postais que vigoravam no Império foram mantidas até 
31 de dezembro de 1897; essas tarifas estavam de acordo com as tabelas do Decreto nº 9912-A de 26 
de março de 1888 e determinavam uma taxa de 40 réis (fig.1) para os BPs de circulação nacional e 
de 80 réis (fig. 2) para os BPs de circulação para o exterior. Naturalmente que para os BPs duplos, 
cobrava-se o dobro do valor.

Em 1890, os Correios do Brasil emitiram os novos BPs com o selo fixo mostrando a alegoria da 
República, representada por uma efígie feminina com o barrete frígio, de perfil 

                 

voltada para a esquerda, nos valores de 40 e 80 réis; no fundo estampada a imagem do Pão de 
Açúcar, ornamentada por arabescos. Esses selos fixos de 40 e 80 réis nunca foram emitidos 
isoladamente como selos adesivos.

Em 10 de abril de 1894 foi publicado o Decreto nº 1692-A, aprovando o novo Regulamento dos 
Correios da República, que mantinha os valores dos portes do período imperial. No seu artigo 23, já 
constavam os valores dos selos isolados que só circulariam a partir de 20 de setembro e ainda a 
manutenção dos valores dos Bps.
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Os selos fixos do novo bilhete postal, são semelhantes aos selos adesivos modificados, 

denominados, no estudo do Ponge, de 50 réis tipo II. Repetindo, eles são provenientes do selo 

adesivo de impressão em 2 etapas, cujo centro foi aparado e fixado na moldura B. No Catálogo 

RHM são os selos RHM 92 e variantes. Segundo Ponge, a obliteração mais antiga desse selo seria 

12 de março de 1898, porém este autor possui um exemplar com a data de 15 de fevereiro de 1898. A 

principal diferença entre o RHM BP-53 ao RHM BP-55, de 1898, e os RHM BP-62 ao RHM BP-

64, de 1903, é que nos de 1898 a frase NESTE LADO SÓ O ENDEREÇO está grafada em letra 

minúscula e nos de 1902 está em letra maiúscula

Como eram produzidos os selos adesivos da emissão Madrugada Republicana e os BPs do mesmo 

período? 

Os selos, pelo menos as molduras, foram, segundo o antigo gravador da Casa da Moeda Belarmino 

Pinheiro, desenhados por Guilherme Stoffel e abertas em cunho de madeira por José Villas Boas. 

Teriam os centros sido desenhados por Benno Treidler? A seguir, por galvanoplastia, obtiveram-se 

a matriz em cobre. A partir dessa matriz criaram-se os clichês para a confecção das chapas que 

foram usadas para a impressão das folhas dos selos, por tipografia.

Já os BPs foram impressos também por tipografia, porém a montagem dos clichês ocorreu de forma 

diferente. 

O desenho de fundo é gravado em madeira, na técnica de xilogravura e, em seguida, por 

galvanoplastia, é produzida a matriz em cobre e dessa, os clichês para a confecção da(s) chapa(s) 

para a impressão do fundo com a imagem do Pão de Açucar em azul e posteriormente em marrom. 

Quantos bilhetes postais poderiam ser impressos na máquina de tipografia? A resposta, no 

momento, é uma incógnita, pois não consegui obter informações sobre a impressora tipográfica 

usada naquele período pela Casa da Moeda. Esses clichês foram montados individualmente, tantos 

quanto coubessem na rama tipográfica.  As folhas já impressas com desenho de fundo voltavam 

para a máquina tipográfica para a impressão em azul dos clichês com os dizeres, as linhas e o selo 

fixo. Como os clichês eram montados individualmente, surgem nesse momento, as variantes 

milimétricas dos BPs descritas na Catálogo RHM.

Resumidamente temos, nos finais de 1897 e início de 1898, os seguintes fatos: 

1 - Surge uma nova moldura para a impressão dos selos adesivos da emissão de 1894-1906, a 

chamada moldura B (N de UNIDOS com ponto), cuja data mais antiga de utilização é, segundo 

Ponge, 4 de dezembro de 1897;

2 - O selo adesivo da emissão 1894-1906 de 50 réis, que era impresso em duas etapas, uma para a 

impressão da moldura e outra para a impressão do centro, passa a ser impresso em uma só etapa, 

sendo que a data mais antiga relatada é 15 de fevereiro de 1898 (acervo do autor);

3 - Em 15 de dezembro de 1897, a Lei nº 489, altera o valor das tarifas dos Correios, sendo que a 

tarifa para o bilhete-postal de circulação nacional passa de 40 réis para 50 réis;

4 - Um novo bilhete-postal surge no valor de 50 réis, semelhante ao anterior, porém com as cores 

diferentes. Não se conhece a data exata do início de sua circulação, porém em 15 de abril de 1898, 

são recolhidos os bilhetes de 40 réis;

5 - O selo fixo de 50 réis do novo BP é semelhante ao selo adesivo da emissão de 1894-1906 em 

circulação.
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Defeitos Primários nos Selos Adesivos e nos Selos Fixos

A pergunta, que é a razão desse artigo/estudo: foram utilizados os mesmos clichês dos selos de 50 

réis para produzir os selos adesivos e os selos fixos dos BPs?

Para responder a essa pergunta, será preciso antes explicar como eram produzidas as folhas do selo 

adesivo de 50 réis da emissão 1894-1906 e o surgimento dos DPs. Após a confecção dos clichês, 

cada um correspondendo a um selo, esses eram agrupados em 2 fileiras de 5 selos, formando uma 

unidade de 10 selos, denominada pelo Ponge de “bloco de dez”. Em seguida, eram produzidos, por 

galvanoplastia, 10 blocos de dez semelhantes e agrupados em 2 painéis, cada um com 5 blocos de 

dez. Portanto, os selos que compunham o bloco de dez estavam sempre na mesma posição do 

referido bloco. Cada selo, geralmente, tinha a sua própria “identidade”, ou sejam marcas ocorridas 

durante a fabricação de cada clichê. A essas marcas nos selos, que se repetiam 10 vezes em cada 

folha, Ponge denominou-as de defeitos primários – DP. Ao contrário dos selos impressos em 2 

etapas, em que as molduras eram soldadas, nos selos de 50 réis tipo II elas podiam ser trocadas, de 

posição no bloco de dez, quando eram realizadas as montagens de outras composições para novas 

impressões e, portanto, poderiam ser utilizadas na confecção dos clichês dos BPs.

Ponge conseguiu identificar DPs em 7 selos do bloco de dez. 

A conclusão, então para comprovar a utilização dos clichês dos selos, é encontrar nos selos fixos 

dos BPs os mesmos DPs dos selos adesivos.
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*DP-1 – Pequena barra na perna esquerda do N de UNIDOS, junto à sua intersecção com a travessa 

da letra. Ocorria no primeiro selo do bloco de dez;

*DP-3 – Duas pequenas bolsas no sombreado da margem direita, uma na altura das letras ID de 

UNIDOS e a outra junto à tabuleta de REÍS. Ocorria no terceiro selo do bloco de dez;

*DP-4 – Falta a linha do enquadramento do canto inferior direito e, também, o sombreado no canto 

inferior direito. Ocorria no quarto selo do bloco de dez;

*DP-4A – Matriz do DP-4 retocada: adicionada a linha de enquadramento do canto inferior direito, 

que foi completado por uma mancha irregular. Ocorria no quarto selo do bloco de dez;

*DP-5 – Dois minúsculos pontos de cor na extremidade superior da faixa do CORREIO. Ocorria no 

quinto selo do bloco de dez;

*DP-7 – A linha do contorno superior é interrompida entre as linhas central e inferior do ornato 

trilinear direito da faixa de CORREIO; pequena reentrância oblíqua logo abaixo do bico inferior da 

tabuleta de Réis à direita. Ocorria no sétimo selo do bloco de dez;

*DP-8 – Várias pequenas manchas de cor no sombreado, junto à parte superior da linha de 

contorno, à direita. Ocorria no oitavo selo do bloco de dez;

*DP-9 – Pequena bolsa branca na margem superior à direita, depois da faixa de CORREIO. Várias 

manchas de cor no canto superior esquerdo, junto às linhas de enquadramento. O canto inferior 

direito é empastado e de contorno irregulares. Ocorria no nono selo do bloco de dez;

*DP-10 – Manchas de cor avantajadas no canto superior direito, junto às linhas de contorno. 

Ocorria no décimo selo do bloco de dez.

Cabe salientar, que ao contrário dos selos impressos em 2 etapas, que tinham os clichês das 

molduras fixas nos blocos de dez, a posição dos clichês do selo de 50 réis impresso em uma etapa, 

após a impressão dos selos azuis e das primeiras chapas do selo verde (após 1º de fevereiro de 

1900), não mais guardaram a posição no bloco de dez inicial.

Como será mostrado adiante foram relacionados os defeitos secundários encontrados nos selos 

adesivos citados na obra do Ponge, separando-os segundo os clichês. Os defeitos ditos secundários, 

eram defeitos de impressão persistentes que surgiram aleatoriamente nos selos impressos. Foram 

produzidos por danos ou resíduos nas chapas durante a impressão e, ao contrário dos DPs, eram 

encontrados um só por folha impressa. É claro que uma folha poderia ter mais do que um defeito 

secundário diferente.

Curiosamente, não encontrei os defeitos secundários nos clichês dos selos fixos dos BPs. Acredito 

que os clichês para os selos fixos foram separados antes da montagem das chapas e, portanto, antes 

de sofrerem danos.

Partindo agora para encontrar os DPs nos selos fixos dos BPs, e responder à pergunta proposta, 

apresento a seguir a minha pesquisa:
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Entrevista - Romeu Odilo TrauerEntrevista - Romeu Odilo TrauerEntrevista - Romeu Odilo Trauer

Peter Johann Bürger – Florianópolis, SC

Professor Romeu Odilo Trauer, o entrevistado 
do Boletim Santa Catarina Filatélica, nasceu 
em São Luiz Gonzaga, RS, em 9 de agosto de 
1942. Reside em Florianópolis, desde 1967, 
onde desenvolveu sua carreira profissional. 
Depois  de  uma vida como Professor 
Universitário, iniciou outra, como Filatelista. 
Aposentou-se na UFSC em 1994, mas 
permaneceu como colaborador até 2004. A 
partir daí, passou a se dedicar ao seu hobby e à 
AFSC. Atende interessados na área de Filatelia 
e presta orientação sobre colecionismo em 
geral. Sempre que pode, está presente em 
fóruns filatélicos. Na AFSC já foi Diretor de 
Sede, e ocupou cargos no Conselho Fiscal. Atua 
na organização anual do Encontro de 
Colecionadores e em campanhas sobre Filatelia 
junto aos jovens. Atualmente é Diretor-
Secretário da AFSC.

O Professor Romeu Odilo Trauer nos recebeu gentilmente para relatos de sua história, seus 

interesses e conhecimentos na área da Filatelia.  Tivemos uma conversa muito afável. 

Agradecemos por toda sua atenção e concordância em nos conceder esta entrevista.

Santa Catarina Filatélica - Onde e em que data nasceu? 

Romeu Odilo Trauer - Nasci em São Luiz Gonzaga, RS, em 9 de agosto de 1942, portando 

completarei 82 anos. Era um período de guerra, um ano muito frio, inclusive com neve. São Luis era 

uma redução missioneira criada pelos padres jesuítas em 1678. Fazia parte da conhecida República 

Guarani.

SCF - Quem é o Professor Romeu Odilo Trauer?

ROT - Um professor universitário aposentado que se dedica atualmente ao ócio criativo com ênfase 

em Filatelia.

SCF – Fale sobre sua carreira profissional?

ROT -Próximo da formatura em 1966, fui prospectar emprego. Participei de várias entrevistas. 

Uma delas para área de manutenção do Banco da Provincia. 



43Boletim AFSC 84 - Agosto de 2025

Lá fiz um exame psicotécnico. Resultado da psicóloga: seu perfil não é para esse serviço aqui, na 

área de manutenção de máquinas. Seu perfil se encaixa melhor nas profissões de professor, padre 

ou militar. Também fiquei sabendo que estavam selecionando professores para o Curso de 

Engenharia em Florianópolis.  Lembrei-me do resultado do exame psicotécnico, indicando aptidão 

para professor. Fiz a entrevista e fui indicado. Porém, ainda tinha que participar do concurso e se 

aprovado seria admitido. Terminado o processo, fui aceito. Assim que em março de 1967 fui 

contratado como assistente de Cálculo I e Vibrações Mecânicas. Em janeiro de 1968, casamento. 

Em julho de 1968, o regente de Cálculo I se demitiu e eu fui indicado para ser Regente de Cálculo I. 

Não demorou e veio o resultado que tínhamos ganhado a Bolsa de Estudos para Alemanha. Eu para 

Engenharia e minha esposa para Ensino de Alemão. O meu trabalho na Alemanha foi na área de 

Resistência de Materiais. Trabalhei em análise de tensões em tanques e reservatórios. Resumindo, 

no retorno em abril de 1970 a Reforma do Ensino já estava implantada na UFSC. Nesse ano assumi 

a disciplina de Resistência de Materiais. Fiz o Mestrado em Engenharia Mecânica em paralelo as 

aulas da graduação, finalizando em 1974. Em 1975 fiz o Curso de Engenharia de Segurança do 

Trabalho.  Mais tarde, com a necessidade de formar um corpo técnico para a implantação de Usinas 

Nucleares, concorri e fui contemplado com uma bolsa para Doutorado. Optei por ir ao mesmo 

Instituto onde havia estado na Alemanha em 1969. Eles trabalhavam na área de Contenção do 

Núcleo do Reator Atômico. No final dos quatro anos, não consegui o título de Doutor, pois meu 

trabalho experimental não permitiu chegar a uma conclusão. Esse curso na Alemanha aproveitei 

como Curso de Aperfeiçoamento na área da Mecânica da Fratura e projeto de estruturas metálicas.

SCF - O que contaria da sua história na Filatelia? Como despertou seu hobby da filatelia.

ROT – Na primeira estadia na Alemanha em 1969 para chegar à universidade, no trajeto eu passava 

diariamente em frente de uma loja de materiais filatélicos.  No começo não me empolguei muito. 

Mas passando seguido por ali vieram as lembranças da infância e mais, expunham um material 

muito chamativo, muito bonito. E é aquela tal história que digo sempre, “o que os olhos veem o 

coração cobiça e o contrário também é verdadeiro, o que os olhos não veem o coração não cobiça”.  

Isso me levou, ao terminar o curso, comprar uma coleção de selos da Alemanha que apareceu numa 

oferta no jornal. Mais tarde já no Brasil surgiu a questão do acervo do avô da minha esposa. Depois 

viemos para Florianópolis trazendo todo esse material. 

A Associação Filatélica ficava na Rua Álvaro de Carvalho no segundo andar de um prédio. Lá 

participei de algumas reuniões em que mostrava meus lotes. Tinha muito material da série vovó, 

com selos com muitas filigranas. Comprei classificador e comecei a classificar o material. Era o 

que eu ainda sabia do tempo de criança. Meu objetivo era completar as diversas variedades dessa 

série. Com todo aquele material e beirando os trinta anos, me davam por entendido em filatelia. Na 

verdade, eu estava mesmo iniciando.

Um certo dia, um senhor se interessou pelos meus selos e trocamos alguns. Ele viu e se interessou 

por uma carta e propôs troca por selos. Não vi problema, pois a carta nem selos tinha. Trocamos, ele 

me deu um monte de selos. Um ano depois vi essa carta na mão de outro sócio e aí fui descobrir que 

era uma carta pré-filatélica. Mas eu não sabia nada disso. Fui ver que eu era um zero à esquerda. 

Comecei então a procurar literaturas sobre material filatélico. Não havia ainda Internet nem 

Google. Inteligência Artificial só nos filmes de ficção científica. Também o tempo disponível para 

o hobby era cada vez mais escasso.
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Quando a sede nova ficou pronta passei a frequentar regularmente. Na época sempre estavam por lá 

o Senhor Cunha e o coronel Wanderley que era Presidente. Eu entrei para a Diretoria como Vice-

Presidente, mas logo depois tive que me afastar pois fomos para a Alemanha. Praticamente me 

desconectei do pessoal. Quando voltei, aí já era outra dinâmica e não tinha muito tempo. Volta e 

meia frequentava a Associação, acompanhava o que era feito e as exposições. 

Nesta segunda vez na Alemanha fui a alguns clubes, mas sem sucesso. Num clube português vi que 

esse negócio de comprar o selo que está faltando leva séculos para terminar uma coleção. Assim, 

resolvi comprar alguma coisa que já está bem mais adiantada. Surgiu a oportunidade de comprar 

quatro ou cinco classificadores da Alemanha, do Império alemão de 1842 até os anos de 1945. O 

segundo período na Alemanha foi mais de aquisições do que adquirir conhecimentos em Filatelia.

SCF - O Senhor teria algo a mais a relatar da estada na Alemanha?

ROT – O ano de 1980 na Alemanha foi um ano de conflito com a DDR. A situação chegou a um 

ponto muito pesado. Em conversa no banco com a gerente falei, se estoura alguma coisa e eu vou ter 

que sair rápido, como levo meu dinheiro? Vai ficar no banco? Vou sair sem nada no bolso? Aí a 

gerente deu uma sugestão, compre moedas. Pensei, da filatelia para numismática não é muito 

distante. Mais que isso, não é coleção, é investimento.

SCF – Algumas datas das suas reminiscências sobre sua história da Filatelia.

ROT - Lá pelo ano de 1949 éramos uma família de quatro irmãos. Naquele ano meu irmão mais 

velho fundou um clube filatélico com os amigos. Além de mim, nenhum dos meus coleguinhas se 

interessou. Comecei a montar um álbum de selos da firma Ariró. Com minha ida para o internato, 

esse hobby ficou para trás. 

Voltamos à questão dos selos somente em 1970, quando em uma reunião familiar fomos mostrar o 

que tínhamos trazido da Alemanha. Eu mostrei um álbum de selos da Alemanha do período de 1959 

a 1969. Até então, eu não sabia que o avô da minha esposa tinha sido filatelista. 

Aí a avó da minha esposa se levantou e disse “espere que tenho algo para lhe mostrar”. Trouxe 

algumas caixas de charutos e três caixas de sapatos com selos e envelopes. Eram selos do acervo do 

seu marido. Como ela não tinha chegado a vender esses lotes, herdei esse espólio. Na época tinha 

pouca noção de Filatelia. Praticamente conhecia apenas sobre picotes e filigranas.

A data do meu verdadeiro interesse e disponibilidade para o hobby da Filatelia foi 2004, com minha 

saída da UFSC.

SCF - Há quanto tempo frequenta a AFSC? 

ROT - A partir de 2004, passei a frequentar com assiduidade as reuniões da AFSC nas quintas-feiras 

e sábados, participar da organização do Encontro de Colecionadores e integrar a diretoria da 

Associação como Diretor de Sede e Conselho Fiscal. Atualmente como Diretor Secretário.

SCF - Há um fato curioso que gostaria de relatar? 

ROT - Essa sua pergunta me remete a um episódio familiar. O avô da minha esposa, era 

representante comercial e como hobby, colecionador de selos. Num dos encontros familiares, as 

primas viram que ele colecionava selos. Na conversa ele comentou do valor dos selos Olho de Boi. 
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Uma das primas disse logo “em casa temos muitos desses selos Olho de Boi”. Ele disse “tragam, 

pois esses selos têm valor muito alto.” Quando elas trouxeram um caderninho com quatro ou cinco 

folhas com esses selos, veio a surpresa, todos os Olhos de Boi eram recortados no oval do selo. Ele 

só não morreu ali, porque não era a hora.

SCF – Teria algo que destacaria na história de coleções tradicionais de selos?

ROT – O cantor alemão Udo Lindenberg, cantava músicas de rock em alemão. Isso fez com que a 

juventude o seguisses tanto do lado ocidental como no oriental. Só que o governo da DDR não dava 

permissão para ele se apresentar livremente. Além de cantar, ele costumava pintar paisagens em 

toalhas de restaurante usando os licores como tinta e os dedos como pincel. Ele chamava de 

licorelas (sinonímia de aquarelas). Com o crescente interesse de fãs e colecionadores por essas 

peças ele passou a pintar telas. As telas, com temas de suas músicas, eram muito procuradas 

chegando a valer dois mil euros. Muito mais tarde, em 2010 os Correios da Alemanha emitiram 

série de selos sobre essas pinturas, tornando as obras de arte acessíveis a todos colecionadores.

SCF - Quais são as bases para avaliação de coleções. Algum conselho especial aos familiares no 

caso de um espólio com coleções filatélicas?

ROT - Nas avaliações de coleções de selos tenho adotado a chamada Curva ABC ou Curva de 

Pareto. É um método de base empírica para a classificação ou separação de itens. Os de maior valor 

normalmente estão em menor número. Na década de 1950, o consultor de qualidade romeno-

americano Joseph Moses Juram estendeu e tornou conhecido esse princípio, para diversas análises 

de gestão. Segundo Pareto, na Classe A, 20% das peças ou do esforço representam 80% do valor 

total ou dos resultados. O parâmetro A é que utilizo nas avaliações das coleções. Além disso, a 

Classe B, ou valor intermediário corresponde a 30% do total e a Classe C corresponde a 50% do 

total. Mas essas são aproximadas. É assim que se dividem as classes econômicas. Qualquer acervo 

ou conjunto de peças que compõem uma máquina, pode ser enquadrado dentro deste esquema 

monetário.

O valor de uma peça é ligado a questão da quantidade disponível no mercado e pela procura.  O selo 

mais raro do mundo é o Magenta de 1 Cent da Guiana, impresso em 1856, é único. Um selo todo 

machucado. Se fosse um selo comum iria para o lixo. Foi arrematado por 5.87 milhões de libras (R$ 

41,6 milhões de reais) num leilão em 2021. Outro exemplo envolve a especulação. O caso do bloco 

do Mackenzie. Foram emitidos 15.000 blocos pelos Correios e comprados 10.000 blocos por um 

único comprador. Hoje paga-se R$ 300,00 pelo um bloco que custa R$ 15,00.

No caso de espólios, verificar no seio familiar se há interessados com algum conhecimento ou que 

desejam prosseguir com as coleções. Não havendo, procurar um Clube ou Associação Filatélica 

para assessorar na avaliação da coleção, antes de colocar o lote a venda. Antes disso recomendo aos 

colecionadores que desde já separem as peças de maior valor. 

SCF - Quais são suas coleções filatélicas?

ROT - São coleções amadoras. Nada para concorrer a prêmios ou participar de exposições. É para 

divertimento e conhecimento de história. Foi o que me levou a ler mais sobre as missões jesuíticas e 

sobre São Luiz Gonzaga. 

São coleções do Brasil, de peças e selos do Império e das companhias aéreas, como a Varig. O avô 

da minha esposa tinha uma grande coleção que vendeu para o museu da Varig.
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 O que sobrou organizei algumas folhas. Tenho coleções da Alemanha e Suíça. E ultimamente da 

Argentina. Estados Unidos e Itália. Estou tentando montar alguns anos completos desses países.

SCF - Qual a relação entre valor monetário e valor afetivo no colecionismo, em especial na 

filatelia?

ROT - Sobre a relação entre valor monetário e valor afetivo no colecionismo em especial em 

filatelia, no início não havia essa discussão. Eu mesmo não me preocupava com isso, mas agora 

com 82 anos e com seguidas demandas na Associação, nos últimos quatro anos me envolvi bastante 

com esse tema. Durante a pandemia as pessoas ficaram muito tempo em casa arrumando os 

armários e descobrindo coisas que nem sabiam que existiam. Então aparecem na Associação com 

saquinhos de moedas, álbum de selos, classificadores cheios de selos, e querendo ver se tem algum 

valor ou o que fazer com isso. Talvez influenciados por notícias sobre alguém que ficou rico com os 

selos que encontrou do avô. Ou o outro com as moedas que eram do tio. Enfim essas coisas 

despertam interesses de ganhos. Aquilo que era apenas um hobby, agora tem um valor. Se esse valor 

faz diferença para a pessoa, geralmente ela vende. Caso contrário, fica e busca se informar mais 

para dar continuidade. É quando aparece o lado afetivo. Isso ocorre com as pessoas que recebem 

uma coleção do avô, pai ou tio, com quem conviveram. Essas coleções fazem lembrar deles, 

fazendo com que as mantenham ou mesmo que continuem colecionando.

SCF - O que diria a respeito de coleções tradicionais e coleções temáticas?

ROT - Não tenho muito a comentar. Meus conhecimentos são poucos. Minhas coleções são 

tradicionais muito mais diversão e agregar conhecimento sobre história e eventos relacionados às 

peças. Nos anos 50 colecionava-se por assunto. Por exemplo, temática de Natal, de eventos como 

Concílios Católicos, que saiam emissões de selos sobre esses eventos. De longe acompanhei essa 

evolução das coleções temáticas, que passaram a ter um roteiro, de defender uma tese, de 

desenvolver um tema específico. A corrida para participar de uma exposição não me atrai. No 

entanto, as coleções temáticas podem se tornar uma fonte de pesquisa para acadêmicos, pois nem 

tudo está organizado em livros. 

SCF - O que comentaria em relação aos catálogos filatélicos?

ROT – Para os iniciantes em filatelia recomendo não adquirir catálogos filatélicos logo de saída. 

Por duas razões, incialmente pelo custo elevado e em segundo lugar pela disponibilidade de 

catálogos on-line gratuitos. Atualmente pode-se acessar o COLNECT, em www.colnect.com, o 

catálogo RHM gratuito em rhm.com.br e o STAMPWORLD em stampworld.com, além de um 

aplicativo, o Stamp Identifier na Play Store. Nesses sites há também as perguntas mais frequentes e 

os iniciantes vão aprendendo por ali.

SCF - O Senhor publicou artigos no Boletins Informativo SCF da AFSC: nº 6 de 1976 – 

“Principiante. Como colecionar selos”; nº 12 de 1977 – “Sobre as manchas de ferrugem” e nº 68 de 

2014 – “Conservação preventiva de álbuns e selos”. Esses artigos mantêm-se atuais?

ROT – Os dois últimos artigos seguem atuais. As informações do primeiro de 1976 podem ser 

acessadas em qualquer plataforma de I.A. Já o segundo de 1977 sobre manchas de ferrugem foi 

resultado de um desafio em uma oficina realizada na Associação.
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 Foram vários testes com diferentes tipos de produtos. Permanganato de potássio e ácido cítrico e as 

soluções à base cloro, este artigo tem sido usado com frequência. Em relação ao terceiro trabalho de 

2014, nós estamos agora entrando no período de inverno que é uma mudança principalmente de 

temperatura e umidade. É quando está presente exatamente essa questão de onde guardar nossa 

coleção. Tenho observado aqui na Associação que as pessoas vêm com material que guardaram 

desde quando eram jovens. Depois de 10 ou 20 anos os selos estão com ferrugem ou os selos que 

tinham goma grudaram na base. Esse artigo continua válido.

SCF - Como tem sido os Encontros de Colecionadores? O que tem de especial? 

ROT - O que eu poderia afirmar sobre esses Encontros. Alguns frequentadores visitam sem ter um 

plano bem definido, o que pretendem admirar ou adquirir. Geralmente levados mais pela 

curiosidade, diversão ou prazer de encontrar algo antigo ou moderno. São mais acumuladores ou 

juntadores do que colecionadores. Então esses encontros vão exercer os mesmos fascínios de uma 

grande feira de colecionáveis. O encontro com aqueles brinquedos de infância que vão trazer 

muitas lembranças. Ao ver essas peças sendo negociadas por um valor relativo alto, talvez aguce 

ainda mais a curiosidade. 

Talvez o mais importante desses Encontros seja o fato de se conseguir completar algumas lacunas 

da coleção. Podemos fazer contatos prévios com os expositores que virão ao Encontro e expor quais 

itens gostaríamos de ter em nossa coleção.  Assim o Encontro é uma forma de atrair ainda mais 

pessoas para o evento e torná-lo mais interativo. Além disso, essa ação pode ser uma excelente 

oportunidade para os expositores se conectarem com os participantes, entenderem melhor o que os 

colecionadores estão buscando e estreitarem a relação entre vendedor e comprador

Para os Expositores, esses Encontros são como um pequeno congresso para troca de informações, 

materiais e atualização. É a oportunidade de ver e poder avaliar o estado das peças e realizar trocas e 

vendas entre si. Sem contar também a grande oportunidade de rever amigos e sentir o mercado.

SCF - O que o Senhor diria em relação ao colecionismo, especialmente, a Filatelia, para o jovem. 

ROT - Que buscasse, através da Filatelia, mais conhecimento e distração. Eu acredito que os 

conhecimentos de história, geografia e ciências ficam muito mais interessantes. Também é uma 

oportunidade de exercitar a comercialização. Além disso algum outro conhecimento que ele possa 

ter, ele poderá transferir para o colecionismo. Isso é uma coisa que muita gente não se dá conta.

SCF - Sua mensagem final em termos do futuro da Filatelia?

ROT – A meu ver o futuro da Filatelia está ligada ao registro e controle do rastreamento da 

correspondência. Daí os selos com QR Code ou código QR (código de resposta rápida) serem uma 

tendência atual. 

Alguns países utilizam esses tipos de registros de código QR nos selos para aumentar a divulgação 

turística. Acessando, você cai num site e faz um voo sobre a Polônia ou uma visita a um castelo.

Em relação aos crypto selos, selo de correio de formato crypto é um selo postal físico que é 

complementado por um selo virtual similar, designado pela sigla NFT (non-fungible token, registro 

não fungível, em português). 

Os crypto selos são uma tendência mundial. O primeiro selo blockchain foi lançado pela Áustria em 

2019. Esses selos podem ser usados em correspondências, mas também serem salvos como 

imagem. A emissão dessa modalidade de selos veio na linha das crypto moedas.
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Telegramas Sociais da DCT
dedicados ao Presidente Getúlio Vargas

Henrique Costa Braga – Belo Horizonte, MG (*)

O Departamento de Correios de Telégrafos (DCT) foi um órgão da administração pública 

responsável pelos serviços de correios e telégrafos no Brasil. O DCT foi estabelecido em 26 de 

dezembro de 1931, no início do Governo Getúlio Vargas, centralizando em um único órgão 

tanto a então Repartição Geral dos Telégrafos quanto também a Diretoria Geral dos Correios, e 

os substituindo. O DCT perdurou até 1969 quando foi substituído pela Empresa Brasileira de 

Correios e Telégrafos (ECT).

Nestas quase quatro décadas de existência foram vários os tipos de formulários telegráficos 

empregados pelo DCT. Um dos tipos certamente mais interessantes foram o Telegramas 

Sociais de Natal (TSN).

Os TSN já foram fruto de um trabalho de catalogação bem completo (Macedo, 2019). Alguns 

pequenos complementos ao assunto já foram posteriormente publicados (Braga, 2020; 2023). 

De qualquer forma em todas estas referências os tipos sociais são sempre relativos ao Natal. 

Entretanto, apesar de serem de longe os mais conhecidos, existiram outros tipos de Telegramas 

Sociais, que não os de Natal, que ainda carecem de serem retratados. Neste trabalho vão ser 

apresentados os Telegramas Sociais dedicados ao aniversário do Presidente Getúlio Vargas 

(TSOV). 

Getúlio Vargas foi presidente do Brasil entre os anos de 1930 e 1945, governando o país com 

mãos de ferro, principalmente no período do chamando Estado Novo (1937-1945). Mesmo 

assim foi posteriormente eleito por via democrática em 1950, permanecendo no poder até 1954 

quando tirou sua própria vida. Durante seu governo Getúlio Vargas usou fortemente de todos os 

meios de propaganda e autopromoção de que podia.

Segundo Mourelle (2022) ”Vargas se inspirou no Ministério da Propaganda nazista em suas 

ações no intuito de se promover e se aproximar dos brasileiros”. Getúlio Vargas não se inibiu 

minimamente em utilizar a filatelia para promoção pessoal e de seu governo, sendo várias as 

emissões postais com a sua imagem.

Mas, apesar de ser bem menos divulgado, também existem emissões de telegramas sociais com 

a sua imagem. Tem-se conhecimento da existência de dois modelos distintos, apresentados na 

Figura 1, ao qual denominamos respectivamente de TSOV 1 e TSOV 2.
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Figura 1 – Formulários TSOV. Acima o modelo
TSOV 1 (tipo inteiro postal, cor marrom), e abaixo o modelo TSOV 2 (cor azul).



50 Boletim AFSC 84 - Agosto de 2025

O modelo TSOV 1 é na cor marrom, medindo aproximadamente 21,9 cm de largura por 16,2 cm de 

altura. Este modelo tem uma particularidade de ser também um inteiro postal, pois era pré-

franqueado em CR$ 3,00. A sua qualidade de ser um Telegrama Social era explícita, pois estava 

impressa esta condição dois lugares distintos do formulário, assim como está impressa a sigla SOV.

O modelo TSOV 2 é na cor azul, possuindo as mesmas dimensões do modelo TSOV 1. Entretanto 

este modelo não era pré-franqueado. Assim como no outro modelo, a sua qualidade de ser um 

Telegrama Social era explícita estando impressa esta condição em dois lugares distintos do 

formulário.

O modelo TSOV 2 possui ainda a seguinte mensagem pré-impressa: “TENHO HONRA 

APRESENTAR VOSSA EXCELENCIA EXPRESSAO MEUS RESPEITOSOS 

CUMPRIMENTOS NA DATA COMEMORATIVA SEU ANIVERSARIO NATALICIO, 

DESEJANDO-LHE O MAIOR BEM ESTAR PESSOAL E CONSTANTE PROSPERIDADE 

SEU PATRIOTICO GOVERNO”.

Ambos os modelos possuem em dois locais o Brasão de Armas do Brasil, ou comumente chamado 

Brasão da República. No caso do TSOV 1 (cor marrom), o brasão mede aproximadamente 0,9 cm 

de altura, enquanto no TSOV 2 (cor azul), o ou o brasão mede aproximadamente 1,4 cm de altura.

Como exemplo típico de ufanismo e narcisismo oficial, ambos modelos apresentam uma distinta 

imagem de Getúlio Vargas de perfil tendo o mapa do Brasil ao fundo, o que tornam as peças 

espetacularmente temáticas. Ambos os modelos são exclusivamente dirigidos a “DR GETÚLIO 

VARGAS – DD. PRESIDENTE DA REPUBLICA – PALACIO DO CATETE – RIO DF”.

Até o momento não se conhecem estes formulários efetivamente circulados, somente novos. 

Importante ressaltar que este é um estudo em seu início, e certamente muitas descobertas ainda 

estão a ser reveladas sobre estas interessantes peças.
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O Homem que iluminou a IlhaO Homem que iluminou a IlhaO Homem que iluminou a Ilha

Mario Augusto Cunha Bayer de Amorim – Florianópolis, SC

 Nascido em Bahia Blanca, Argentina, em 5 de julho de 1875, Miguel Villareal Vela, 

formou-se em Energia Elétrica, mas posteriormente procurou aperfeiçoamento na Europa, 

onde fez curso em uma fábrica de geradores da renomada empresa Siemens. 

  Residindo em Londres, casou com uma 

cidadã inglesa, Raquel Goodwin, com quem teve 

três filhos: Adelina, Zoila e João Cirillo (Nito). Na 

época fez um curso de fotografia em Paris.

 

  Voltando para a Argentina, com a 

família, embarcou com a expedição para a 

instalação de cabos submarinos de telégrafos, 

cujo destino final era o Peru. Após este trabalho, 

retornou a Santa Catarina, para instalar a Usina 

Hidrelétrica prometida pelo governador Gustavo 

Richard.

 

  O local  mais  adequado para a 

instalação da Usina foi no município de São Jose, 

onde aproveitou as aguas do Rio Maruim.

 O projeto e realização foi feito pela empresa Siemmonds & Saldanha, sob a supervisão 

de Miguel Vela. O material foi importado da Inglaterra, e a obra ficou pronta em 1910.

 

 A Usina foi a primeira em Sana Catarina, e quando inaugurada era a terceira mais importante 

brasileira. Gerava energia elétrica com 33 turbinas de 250 Kw cada, cada qual alimentada por uma 

adutora, com as aguas represadas do Rio Maruim. Passou a abastecer toda a região da Grande 

Florianópolis, até ser desativada em 1972.

 

 O prédio e as instalações pertencem hoje a Celesc.

 Atualmente sendo reformada, e voltou a funcionar, estando localizada no atual município de 

São Pedro de Alcântara.
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 Apenas a Câmara de Vereadores de São José, através do vereador Abel Veiga, lhe conferiu 

uma Moção de Reconhecimento (in memoriam), pelos relevantes serviços prestados com a 

instalação da Usina Hidrelétrica do Rio Imaruim, em São José, SC.

 Miguel Vela não retornou mais a Argentina, optando por ficar em definitivo em 

Florianópolis. Faleceu em fevereiro de 1963. Infelizmente a cidade em que optou por viver, não lhe 

prestou as devidas homenagens. 
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Aloísio Magalhães e a a autossuciênciaAloísio Magalhães e a a autossuciência
na produção do Dinheiro Brasileirona produção do Dinheiro Brasileiro

Aloísio Magalhães e a a autossuciência
na produção do Dinheiro Brasileiro

Airton Jordani Jardim Filho – Florianópolis, SC ¹
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Fonte: Autor desconhecido
Wikimedia Commons. 
Disponível em: < https://commons.wikimedia.
org/wiki/File:Alo%C3%ADsio_Magalh%C3%
A3es_2,_sem_data.tif >.
Acesso em: 01 set. 2024.
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A Primeira RegulamentaçãoA Primeira Regulamentação
de Circulação de Moedas no Brasilde Circulação de Moedas no Brasil

A Primeira Regulamentação
de Circulação de Moedas no Brasil

Juliano Natal – Florianópolis, SC (*)
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Entrevista - Laura Regina ChierighiniEntrevista - Laura Regina ChierighiniEntrevista - Laura Regina Chierighini

Peter Johann Bürger – Florianópolis, SC
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Afeganistão entreAfeganistão entre
Thomas De La Rue e GoznakThomas De La Rue e Goznak

Afeganistão entre
Thomas De La Rue e Goznak

Marcio Rovere Sandoval - Montreal, Canadá (*)
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 
Superintendência Estadual de Santa Catarina

Apoio de Filatelia

Adriana Raquel Ritter Fontoura - adrianaritter@correios.com.br

Notícias, programação de Eventos Filatélicos,
Carimbos Comemorativos e Selos Personalizados 

Rua Romeu José Vieira, 90 - bloco B - 6º Andar
Bairro: Nossa Senhora do Rosário - São José/SC

CEP 88110-905 - Telefone: (48) 3954-4032 

Selos Comemorativos e Especiais
Selos personalizados - Coleções Anuais

Em São José:   Agência Floresta - Rua Romeu José Vieira, 90
CEP: 88110-975 - Telefone: (48) 3954-4195

scacatm@correios.com.br

Em Blumenau:   Agência Victor Konder - Rua São Paulo, 1.277
CEP 89012-971 - Telefone (47) 3144-2372

scafbnu@correios.com.br

Em Joinville:   Agência Joinville - Rua Princesa Isabel, 394
CEP 89201-970 - Telefone (47) 3419-6929

scacjve@correios.com.br 
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